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, acariciadx) com a-
mor e esperança, 

tentaremos, 
artigo, fazer a 

ia de tão eminente 
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SI 

res 
rnemoría AS de 
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é̂ Lsiriàr no ronze ; p 

mereceu-
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mo 

• e 
, : a amar-

i- i ga íron tem a 
, ço-1 tiva de ser vérdadeirâj 

porser umâ  | E' um ^rado, è um grito 
muito superior ̂ ^̂  | de 

sas minguadas 4orças áiiiel-í} que deseja conhecer rbal 
menté a h istoria de seus an-

Lamentamos, entretanto, I tépassadosr as sombras glo-
aüem sc àbaJan-1 riosas e immorredoiras 

ce a tão ütil e apetecido ten- \ esses heróes que 
tamen. ^ • | ram a ultima gotta de: san-

São rarissimos os q' con- \ gue, na^conquistá de nossas 
o papel representado ' 1 1 1 

em nossa historia por esse 
illustre e benemerito cidá-1 tas 
dão; todos o conhecem . , . [ este respeitov co % 
de norne^ por ouvir dizera necessidade palpitante q\íe 

Hl 

o seu 
' K •í > 

mui-
á 

nóme. 
Tardia, 

mais 
e mais sóflfreu pela liberda-
de de sua patria. i 

Fazem-se tantas subscri-
pções para opíparos janta-
res ̂  bailes pomposos, por-
que não se fará também um a 
pür demais necessaria para 
perpetuar a memória d • a-

que foi o percursor 
a itepubliça ém nossa ter-

ra Natal ? 
«Dizem os 

aífirmaram c 
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que os povos civiliáádos es- < ^ Para' o Recife segufo a 6 
tudam semprê\à stfa histo- ] do andante nosso estimável 
ria, a grande hiz: projectada patrício Anselmo Tinoco, a 
pelos monumentos que dei quém desejamos tenha feito 
gerações se legam por uihj uma viagem feliè e qye'sèja 
acto de justiça, por uma rei-1 perseguido por um vaga-
vindicação digna de applau-jIhão de prosperidades. 
SOS. » . I — / ' •'• 

Àqui deixamos a idéa;> Mova M a t r i z 
outros se encarreguem de{ 0 digno e virtuoso vigário da fre 
sua realisaçãb; nós, na me- \ guesia desta capital, Pg. joão Mari* 
dida de nossas forças os au- Brito incarandó a necessidade 

a ' j > palpitante ga edificação rfe um tem 
x i l i a r e m o s , q u e r e r , e p o a e r . j p | 0 q u e satisfaça sufficiéntemelite 
' 5 a nossa crescente população fez um 
Consta-nos achar-se addi- j estudo é, refflettmdo sobre o cazo, 

do á alfandega desta capital I Pô^e concluir que, embora luctan-
Í> 1° escriptiiràrio da extin- do ^ 08 maiores sacrificios, mas 
•̂ j, w v . j n j lconfiado' nos melhores tempos, a 
/ I A Ü l O l l U uu i í auu 

j ' £ i y i/uiiiiauv uuo ui^uiyi c/p r/» v 

mze^dai i ^ que acab va de emprehender p e r t a 

y, cidadao Bónifa- fc tèri a embota çotò um longo espaço 
cio Francisco Pinheiro d a s de tempo, a sua rezoluçao final. 
Camara. 

l ; S o o :ooo |ooo 
pr 

Gerto da evid^áíia desse calculo 
e mais ainda confiado na coadjuva-

r ã o de tòdps p^ ;|e.us pàrochianos, 
* pôz mãos à obra, isto ê, deu os se-

us primeiros passos em beneficio 
de as condiçõespecuniariàê[da grande obra no dia 23 do mèfc 
do thesoüro do Éstado do í u! l i í n o 

irito As pessoas despresumidas afflu? 
em todas as tardes em direcção á Os saldos existentes até S pi aia do «Morcego» e de là trazem 

15 de dezembro ultimo at-ra sua pedra para a cons.trucçâo do 
tingiram a crescida somxn&falicerce do novo templo. 
de mil e quinhentos contos: . toãvaofld a boa ideia ^ ^es-ir»» ^ ^ _ * / / - , < pontoa vigorosa na concepção do E o caso de chega-lhe.... o\ ^onraclo * b o r l o s b sacerdote, fa, 

zemos votos para q* possa chegar ao nickel. 

us ferrugentos gorizus ás suas pe-
zadas portas para dar entrada 4 
ri)iiltidáo d£s fieis, qtie para ai 1 i af-
fluia, a visitar os seus defuntos. 

0 sol dardejava já os seus ainor-
A filha de Nazareth 

(Conclusão) 
Eram 4 hs. da tarde, quando ao* tecidos raios por sobre as rama-

$om plangente dos sinos do campa-s g e » s dos cyprestes, e a onda dos 
nário, desfilava enorme préstito \ lieis havia quasi que regressado à 
fúnebre da casa do majoí* Silva. 5 seus lares, quando um jovên de es-

Na frente seguia um coche fu-> tatura uin pouco acima de media-
nebre, dentro do qual jaziam o s | na» P^Hido, trajando rigoroso luto, 
despojos de uma donzelia. Maria} e em cujas faces a charrua do des^ 
havia desapparecido da couviven-J gosto parecia haver aberto proíun-
cia de seu amado Paulo. dos sulcos, penetrava taciturno na 

O nome da formosa e casta filhai grande morada dos mortos. 
dó major Silva girava de bocca em 
bocca em todo o Nazareth, ouvin» 
iio-se a cada instante estas pala-
vras : Pobre moça! tão joven a-
inda! 

Era o dia de finados, O Santa 
Izabel havia feito girarem em se- J que pareceu fazer uma curta ora-

Gaminhava vagarosamente, e, 
chegando proximo a um elegante 
e rico mausoléo, em cuja lapide lia-
se a palavra—Maria., parou e ajoe-
lh«)u-se, debruçando-se sobre uma 
de suas extremidades. 

Apóz um pequeno silencio, em 

1 
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termino de táo util e proveitosa 
empresa. 

- -4 * t ' - .. • 

K a l e n d a r l o d a (cr^asa 
- Vei-de^ 

Os Srs. Cruz A Irmãos, acredi-
tados commerciantes da cidade da 
Victoria, Estado do Espirito Santo, 
acabam de mimosear-aos.com dois 
exemplares do seu engenhoso ai-
manak pertencente ao anno lectivo. 

O Kalendarioi sendo dedicado 
exclusivamente aos freguezes da 
«Gasa yerde»>estâ nitidamente im-
presso, contendo uma variedade de 
esc ri pios li(torariOs, annuncios &, 
acompanhando as datas de ânniver 
sario > natalicio das pessoas mais 
importantes residentes na capital 
daquelle Estado. 

Agradecemos a gentileza da of-

collegas de q' já accusamos 
suas visitàs, fomos ainda 
honrados com a presença 
dos seguintes : Gurtipaense 
do Pa r% Gazeta do Codô— 

j Op erário do 
Ceará, Mirante do Parahy-
ba. Estandarte de S . Pau-
lo, e Gazeta dè Lages de 

Ç^tháriná.— Merci. 

m. o pinho 
São de duas cathegorias 

ção. o mancebo com o olhar desvai-
rado é chammeja ute. demónstraudo 
haver derramado cantaros de copio-
sas lagrimas, ergue-se e com inter-
cortados âoluços, eixclamou: Maria, 
virgem dos meus sonhos, risonha 
íilha das regiões equatòriaes, pudi-
ca donzelia* que táo cedo voaste ao 
infinito, deixando-me pobre aman-
te, a divagar neste pélago e*cabror 
so da vida ! Ergue-te, levanta-te 
desta lousa gclida; quero em teus 
braços voar aos arcanos celestes, 
quero ouvir, ao teu lado, os accor-
des melodiosos dos séraphins! Vem, 
oh! fada dos ceos, vem buscar o teu 
amante! 

Repentinamente a lapide abrio-
se, e, de suas concavidades assom-
ma um vulto esquálido, um esque-
leto emfim, o qual de pé sobre a 
.lousa exclamou: P^ulo, meu que-
rido Paulo, como me amastes e co-

íS ILEGÍVEL 
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BMBBI 
os assignantes d'O Santel- 5 
mo : — bons e máos-r; 1 - ! 
quelles, por se acharem de 
conta justa com esta redac-
ção— nosso reconhecimen-
to, e a estes (desculpem a 
modéstia) são simplesmen-
te massantes è bem merece-
dores de acres censuras. 

O nosso diligente e activo 
procurador, queixa-se que 
depois de ja ter plaeidameri-
te se apresentado 3 e 4 ve-
zes na porta de certos e de-
terminados w/os, tem sem-
pre por despacho um—venha 
mais tarde, venha amanhã, 
diga que :—não está em ca-
sa, não tenho dinheiro miú-
do,—rj ornai pequeno nãò se 
paga $ $ ; houve um que 
perguntou ao cobrador, : — 
tem trôco para 500:000 rs. 
e retirar os seus ? . . 

No numero vindouro..... 
cala-te bocca .! . . . . ... . , 

Soirêe 
Com muita animação e 

boa ordem realisou-se no 1° 
do corrente, em casa do dis-
tineto cidadão Manoel Ga-
briel uma magnificente soi-
rée, cujas danças prolonga-
ram-se até 4 hs. da manhã. 

Nada faltou, desde que no 
semblante de todos o.s con-
vivas divisava-se a mais ex-
pansiva alegria. 

BI 

\ • i 

raò amas ainda os meus despojos ?! 
Hontem, cheia de vida, risonha es-
perança de um làr, alegria de um 
bairro, com o jovenil coração a 
transbordar de amor, amando e 
sendo amada, eu era feliz ! Hoje en-
cerrada nas lodacentas e immnndas 
paredes dè um tumulo, não me as-
sisté si quer as honras de matéria 
pútrida?! 

Como é illusoria a nossa vida ? 
Como se methamorfosêa com bre- \ 
vidade ?! À vaidade, Paulo, o luxo, 
o orgulho e todos os preconceitos 
mundanos, nada significam, diante 
da grande lei, diante do cutello i-
nexoravel da Parca ! Tudo é terra 
e da terra; eis ahi, meu querido, 
a proposição mais horrível e mais 
exacta do mundo. Vem, pois, oh 
meu querido Paulo, vem comigo 
habitar as regiões inexpúgnaveis 
do infinito, jà que em terra não 
nos foi permittido. 

No uia seguinte, encontrava-se 
ao pé da lousa de Maria o cadaver 
Jivido de um jovem! Paulo havia 
morrido. Pará, 4—1—93. 

Benvenuto d Oliveira. 

ucia Nazarethú Barbosa, 
ensina particularmente 

Ia* le ttras, em òasa dè sua 
residencia — Rua Voluntá-
rios da Patria n. 14. 

Brinde do «Santelmo» 
4 % 

. Por occasiào da distribuição do 
n. 31 deste periodico, com o qual 
daremos começo a novo trimestre, 
será offerecido gratuitamente a 
iodos os seus assignantes que tive-
rem satisfeito seus débitos, um pr* 
cioso opusculo, contendo uma va-
riada miscelania litteraria, naqual 
figura em Ia pagina um brinde 
aos referidos assignantes. 

A obrinha de que falíamos, con-
tendo prolucçôes poéticas, littera-
rias e enigmáticas de alguns jovens 
de nossa terra, recomraendamol-a 
hoje, pedindo especial attençào dos 
leitores para as biographias de Eu-
gênio de M. e Jordào do Valle, es-
criptas caprichosamente pelo chro-
nista—«Damnadinho di Silva». 

Convém, pois, cada um habili-
tar-se para fazer jus ao brinde que 
espontaneamente lhes pretende fa-
zer — 

A Redacção 

PAGINA MANCHADA h 

» 

OB1TO 
Falleceu, quasi repenti-

namente, no Caicó, a digna 
e virtuosa consorte do iilus-
tre senador por este Estaco 
Coronel José Berriardó de 
Medeiros a quem enviamos 
sinceras condolências. 

Pontos falsos 
Voltando a vacca fria. 

Não dou mais para alinha-
vos; os alinhavos são geral-
mente pontos grandes, enor 
mes mesmos, mas os pontos 
que tenho a dar hoje são pe-
queninos immensamente pe-
queninos; logo* não é o cau-
so dos alinhavos, allégando 
não haver mais linhas; por 
que tenho receio que o me-
nino da annedoeta vulgar 
venha dizer que ainda exis-
tem dois novellos !! Neste 
caso vamos costu rar com 
pontos falsos, Poderíamos 
começar pelos festejos do 
mercado, a 7 do corrente-
lembrando o deslumbre, o 
esplendor e harmonia em 
fim , d 'aquelles aparatos, 
mixto de bandeiras e rapa-
duras; musica e carne sêc'-
ca; peixe fresco e illumina?-
ção; farinha e foguetós, quç 
,em todu casò, demonstra q* 
os promotores da festança 
audaram bem avisados 
do que a alfandega—q dei-
xou passar sem pompas os 
seus 73 annos de creação 
no corrente mez. Mas..... 
isto de mercado é cousa se-
cundaria — déíxemol-o. 

' í1 í * * • 

0 tempo tem sido de festas: Ha 
poucos dias uma ninhada de «gy-
bóias« humanas, destas que engo-
lem o gado sem deixar siqüer ds 
« meios chifres» de fora, quero di-
zer—uma instruída quadrilha que 
se eutretinha (innocentemente) em 
mudar o gado predestinado ao nos-
so consumo, fez por sua vez uma 
apreciação de apreço ao ho-
mem das decantadas barbas de 
monge, parente do nosso ex « en-
genheiro» de saudosa recordação. 

O diabo, é que as pesquisas po-
iiciaes,(cnega-ihe a poivoraiy com-
posta de grande esquadra de esca-
leres. em demanda das «almas das 
maltas», lá para as bandas da 
Matta das aímas vieram dar 

À. a 
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lugar a espantosos assombro» do< ao publico que và se prepa-
vice-rei do sertáo, que gritava : j r a n ( j ó p a ra esta sal presa 
Libertas hec et anima nos- a esperada, afim de que 
tra m dúbio sunt, ou m du-yu fnrnA 

bio est 1 # 
-Está com medo «lo Medeiros, # • I 

a coisa se torne espiritual 
mente espirituosa ! . . . 

Quanto a nós, vamos des-
nossagar 

á !«• câ«• • çà/t•« 
cà» • « Cd» • • í •jmmmmm 

Dmmdinho da Silva 

diga ? — Chega-lbe o ferrão / ! ...5 y 
«MM I 

Nada mais que seja digno j galhada : 
de ura ponto falso :—os va-
pores já não se despachão a 
noite como d'antes ; o«San 
ta Cruz» da casca preta, es-
ta se ensaiando contente, 
como negro que vai sé en-
fronhar em roupa branca.... 
Pastoril,—nunca mais théa- j us olhos, idealisava, talvez, 
tro ! IHuminação fiscalisa- 5 um sonho de venturas mul-
da por homem sem falia, < ticores . . . 
conservou-se em seu estado > Uma noite eu a vi 
commum, isto é— de bista-1 nada sobre o peitoril da ja-
cuta apagada, e óptima em nella de sua chácara réspi-
noites de luar.... { rando o ar inebriante 

; e, em 

Pétalas perdidas 
A formosa Ester, aquelle 

mytho de beileza rara à me-

Finalmente, chegamósnoí deixava que o vendaval rou 
final e eis em fim que se vai j basse-lhe o néctar perfumo}-
findar os pontos falsos, sem] so d t̂s flores que as 
que o fim esteja finalmenie\ de seu gracioso e sin 
jinalisado. Mas,...fim, não! \ roupão prendiam.' 
Agora cessa tudo quanto an-j Na curvatura do infinito 
tiga musa canta que outra j celeste girava o astro no-
torre mais alta se levanta. \ cturno dos poetas. 
Quanta carregação de pedra! s Havia duas horas q'«Dia-
Se porém esta historia do \ na» distribuia o seu clarão 
romanismo der em panta- s de prata pelas vastás eám-
nas... lá se vai tudo quanto c pinas do sollo, e por entre 
Martha fiou. — Ainda bem | a folhagem das arvores q' á 
q' não ha mais purgatorio.. j poucos passos se distancia-

* \ vam da candida Ester—uma 
Diz -se, propala-se, res-1 nesga de luz da lua cheia, 

munga-se, rumina-se—que íveio oscular o niveo rosto 
alguns espíritos zombeteiros j da pallida donzella. -
preparam-se de ante-mãoj Eu a vi . . . 
para chasquear na 3a feira Na plenitude do brilho de 
próxima, com as carêtas doj seus olhos ardia o meu de-
deusMomo, o Bartholomeolsejo e nos fios de seus ca-
dê Gusmão, invento do nos-j bellos curtos tentei prender 
so distincto conterrâneo Au-} a esperança de meu peito, 
gusto Maranha . _ . . . i a O . Desejei muito que os la-

Que para isto se recolhe- j bios roseos da gentil Ester 
rá ao ex-celso armazém das fossem crestados pelo con-
rua Nova, o objecto allusi-Uacto dos meus, com aim-
vo ao erostato. 

Agora mesmo prevenimos 
pressão d e um vaporoso 
Deijo. 

E absorto na contempla-
ção d'aquella miragem de 
meu coração, fui me appro-
ximando d'ella como que 
extasiado da fulguração ní-
tida do seu todo, Ne adormeci. 

Quando derpertei, senti a 
ausência de algumas pala-
vras que havia gravado em 
umã pagina de urna folhi-
nha de singello papel, tão 
singello como as palpitações 
de meu coração. 

Passárão-se os dias. . . e 
atè hoje nem mesmo a pró-
pria palavra— esperança 
me c 

Tudo isto passou-se sob 
a doce e fugaz impressão de 
um simples sonho. 

Jordão do Valle 

í EMÍLIA. 
è ^ * - m 

Teria nove annos. nunca menos, 
Faceira, elegante - era gordinha, 
Olhos pretos,--a bocca—umà Horinha ! 
Macias mãos, os dedps berapequenos. 

Sn? màe Ihedeilando olhar cèreno, 
Brandamente acanseiha uma tardinha, 
—E' preciso estudar, oh filha minha, 
E a phrasc arrebata um riso ameno... 

—Mamãe, íhe prometto,—hei de estudar . 
Apoz o seu conselho,—diz a filha, 
E um pranto começa debulhar!.. 

0 melhor deste quadro de família, 
E' que para esta scena termiuar, 
A mãe, também chorando, abraça Emília? 

r 4 

Eugênio de M. 

PADRE NOSSO DOS NAMORADOS 

Namorada noasa que estás na janel-
la, formoso seja o vqsso nome, venha 
a nós os vossos beijos, sejam satisfei-
tos os vossos caprichos, o chá do cos-
tume dae-nos sempre que formos era 
vossa casa, perdoai-nos se nos bailes 
dançarmos com outras moças,assim co-
mo nós perdoamos a vòs, não vos dei-
xeis» porem, namorar por esses bilo 11-
tras, maJ livrai-nos de um grabdissiti-
mo carftò. Ameui. 

»oo^j^o-

JOSE' de FRANÇA COE-
lho ensinaMuzica e 

Piano à tratar na praça—Se 
nador Guerra n. 24. — 

typ. central 


